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'

• [ I "

pelos selvagens, à Província ele Faria em 16 de Dezembro de I se tivera presumido unico, e por querermos �tacaf áqnellés que Bate-nos às :':portas"lla b�rra
Santa Catharina; -à qual ao me- 1751 começou e que consequen- ee\:.[;0 MiO seria pequeno, obsta- constituem o eleitorado actual. da,ilO.rt�'aeomparihta dt'à:maHca

nos desde a transcripta-Provisão te e quasi tndubitavelmente-deo cultY a victima.
"

'

A nossa opinião a semelhuu-I '10,Sr. C:HHb d�,Rocl:1'a, I'flie _iiíjs
de 1749 (de que fora precursora ......:...ea�al cumprimento � incum- Sou Sr. Redactor, te respeito esta de accôrdo _ve!fl abrir o I?OS�O. Santa 'lza'?el.

) yeo(1}lo de passar. estai" f(1)olh:a, i ta'rrü'leITÍ transoripta no n. 6 de bencia que lhe, fora feita pelas
I

n'este ponto 'com a do úosso '/ �famos Ç?UVITO Remorso V:I'V�,
em tüdo'o correrdo pr'esen1e 1747, (ide Dias inculcàra nos transe�iptas:Pr9vizgeS'�td747e "Seu;'\T:en�l'ador :[ ,. ,I,-' i.l li ó "�d' a Gargalhada, o 'Eant a-s'm'a

E8pctrt}toe& con'{iliiantes 'Com' o 17498, Carta ele 17M: em virtude
' , �nta�Q�Ista",lsto e, que s

� R" e Branco, os Milagres de Sâ:ii�b

anuo, por varias reformas,' e territorio então pertencente ao âas qha�s é próvàvél,' que rtul:i;- ,G. '8, S. I ,ld,mlt�rr-se a r�,P,I'este�taçflR,��lS -Alttbb:Íõ'e muita' cousa- miais,

:para ficar, regularisadc, ma Bispado ide S,J Paulo)' sempre casse a 'dhisa�ntre,os dous 1'81'- Desterro, 18 de Outubro ide m!�,onas em vírtud« Id� Iél es- .� cOlrlpa-tihiá', éxcluin'do" tâl-

_

, ," (' , ,I d Jf'tíl pel'�encêr�o' eiles de direito" mos, ou munidifpios tias Villas 1856., ',.i
.

pecíal.. -, 'vbz' o sceii[ja�'aphú"'é W'da'mi-

parte le.I:'JtJIva: ae (apso :_ e p.� Transcrevi tambem as palavras tia La'gu:rl8. e Rio gl1ande de S, �J"..-,.,.r_'�-",,J__"'�-' ,l'l'�s)s; Íeí necess�tjanieyte 'nelra, to'da ufu�lfá:milia
..
só {e�·dí-

dasasslgnaturas, o registro <,Io� Ja dedicatoria «Queira (8, M. L) Pedro, e muito mais ainda que O, D,ECRETa N. 9j7' O-E terá de ser a1ug.diehtãtlo o'eUii- zeM�úe'beln' bôa, iricluindo" a-
, j' �1

,- ,1 fi I' t h
1 V 'I '" 'f

' ,
'

I I "
,

'

H f" 'I

n .mes .dos cidadaos que nos! «�'.a!1�ar na Izar est� ql!es ão, nen .um .marcasse ,p6110 sertão ,

,

I 217' 1Nre" �:,iliLIÍlIO' torado,d�ndo-se"o direfto: de �o; ��r:al o �cenegra� 10;, l<
,'__.:

(,)
" e ..: «divtdindo-se 'a Província por porque além de ter.nessa parte lUa;. U III to a múítos que cfct�álme'nte

'

Pbr, con�equedc)al 'po�;��os
honram, com a sua protecçãer I(meiõf'de Rias cdud(!�'loS'(%';f(�ue caducado a, respectiva ordem ' "

'.

na-o 'o tem. .: '

'

- d,o�,tar,c"o,moic,'e, r,t�,o, e ,d!e�dl:eJ,w.n,os
, , lf

.

la cri d
'CIJntinuamos a atünnar que <"I', 1 {j - :;.

resoI vemos. proceder ,3, cobrança «ímpeção a passagem a ma eI� pe a criação a nova comarca,
o -Dccretori: 94 nao- violou a Será isso úmâ "garantia mais I1,r�pa't'am��,Pã,!'9-''aS �ra:l;riatltlaS

,
-

(,

,,' -' I i

t' "'i «tbres etc.», como norma pa'Flt que marcara pará curytiba e to- Htre 'advirá' ao rhuntctpto, espe-, noites
do SI, e?,ut� dflr,Rocha,"

�e todas as assígnaturas a e ;), parte das Suas Petieões neste das as mai's Villas da"'Comarca Constituição do' ;Estado. '!
, "

tie Dezembro proxirno, com'o negocio,'; a' q'lle 'iJ{l HJ'un:taria� de S. Paulo ou de Paran3bO'u� o O" t 1 'b'l
' cialmente' á vista da cl'ea'ção dós, * * *

- R' I R' N I
' r

s 'a. g�men os; la' I " porem c'OhSéYho'SiJ111i1nicíplles éoargí'an-' T:" ''I I
-

d I'

preciso, deswifltd p(l}rém ,MS c?,mo 'sao' o J� ,Jileg'ro ,e o glllél'S- ,'�.Q [ egro e o guassu para 1- sop'li.ysticamen te produsidb:> pe"- d ",'.' ,

'

, '

'
"

) ve 'um a egrao quan o 1 a

., A" ,.' su, que a'Provlsão'de,20 de No"- mItes'entre estas e a .,nova G?- lo nosso'antágonista, não àtifa... ef,nufier� de ,I�pre��!l'��ntes., : noticia em todQS os j0rnaes ,de
me,zes q�e J� fopm pagos á a?- veml!>ro de 1'749 pteéisou,: e o _Dil,�lr�� �t;l Santapathanna1 haVIa liãO silJüer a lIüssa opiniãó que POI' qualqluel' 'lado, pOIS, que, que breve vamos ter um bazar

terio!' e, á presente direcção, àlvar�( de 9'de'Setembro de 1820, p.terll1r�,ltl)�sdmad'Jel CdOe:l11�aC',rI'dcOas-IOeS cdoeSm_ te.m po.r funda,m,erlto as pr��ria,s se''eücàN3 ól b�Cret'Q h� 94,.:.:..._,let;'" de p.:Ji�lrilla$; !eIlQU�i1CJ:'o,rile,.encon:"
"

_ ',� nds tIOS e terras JElecupadas P(i)l: .. \li" '" '" _

"

t
.

G"

E�perando que Illao meJx3:1 aQ malfasejos selvagens, ind:Gou. povoados, J'>'ois ainda nao ba1/ia ��SPOSIÇO�S daC{ueUa constHl1l- se-ha que elle é justo e não ala- rei c9m D mmaries, que an'-

d Int'
'" ô' pe'llsar no"s o C

' d
'

p,ovoaça-o emLage7., "'e'm eXI'r;;tl'O çao,
'

' r,a ou viola. àrconstiiuição do' 'dan'!�.l!d.istJfibt1ir .pov, entre, o
e CfJú muar a IS' -' Ul11'pl'e-me , agora esempe- - U

t' Eslado.'
-, 'mad�m}smlo"Í)s. rl'eJswectlv@s I Q�F,..

seu -valioso a.�x�liQ, c'umpre-n6s nhar a prom'��sa fi� que has,mi� no tempo" des$e Ou'victor. que, ,
Si o E� �do 'em sua nova: 01'- . ,

, wláres: ' ,
,

•

"
'

• ,". i' ,
,

.'

o n,hasn. 7 e 8 a 'cerca do OliVlddr surposto não sei quando) deixou gaDlsação deve ter por base o Es,t�' é _que: ê a verda.de, Se_,nl II 'PQr sua v:ez o(Jorn�l d��Go./ft-
SC�MtIJkaI a todos que do ,L Manoel Jcs'é'd'e Faria. o lug'a!' por certo c(j)m an:tece- municfpio, é"clal'Oque n�o po- contestaçao. 01 •

' "mm:uio 'fi;RffPublifla �/a Gdzéta

de'�aneiro é,tu diante aS 3'ss4gna:. (,Termo da nomeação de' de- d�ncia ba.stante para jà se sup- dla O honrado Yice-governàdor ' __ -o
,

_ ?a/�<in :i�lrP6\s,�. �Jl,pIáúdi9dó',�
tUfas poderão ser to_fiadas em (dnarcaç�o 'e cdaç'ão, (Hg�,' d�:- por em LIsboa�m 28.de Ag?.sto deixar pára ma.'is 'tarde a sua _ >

' Idéa e lUstlmão com agl'n'oSsas
, I' " ,'

..
, «marca�a'o da 'Pra'ça e crlaçao de 1769, que nao haVia OuY;dor defin'ili'va lTIstcillaçãÓ. r;QLHE1t� O ,CQMPRDO, ',interessantes pafricias púa que

$Iualql:l,er epPcQ,a:, mas te,nl}ma- «do 'Pel'otlrin'ho, Ao's '16, diaS do e n'Omear-se pC)r"'Carta I-tegIa-
- , 'i

.

O

d
'

d iI) 1� 'd 1 ......... '1 D·ll.'arte 'cle ,�lmeI'da ICamp',Jayo ' ,E' oe.rto;que o congresso con- ,-i
'

-

T; I I rnaalo'l'as»e, e..§êJ.l<lSl_çam (a
« ,lga pe-

rão" se21pre·coO,ll'l Os mezes � (;mez e 1 'ezemuro e lu an, _'1. oJ,
'

,
" ,I" 1 " i,

_

«nos na Pov�açãci do p.u�to des- para entrar logo ení eXercicio, e ferio 'poderes Jegislaliy'os �Ólgo- '-, HISTO'RH\.'- DOS 7 DII<\S 1s'to 'Isígniíica qéie v'arÍ1OS ter-
Malço, Jurrho, �e�embro�Gu �)e «te estab�lecmJentodoRlOgran- que exerce0 até a sua morte em ve.mo do'Estado; mas urpa lei -'", j !,' I, 'lll1rà fMta . .íatN!"'Ná: IJ'; I»gva-

zembro,' segundo o prliso esta- «de dI:; S, Péllro, no campo 'eh3.- 17'73 e que era a pessoa ctlmpe- sobre organisàção muniCipal, lJ
'

Sl{MMARI? 'I �dâvel, budo,sa, 'pm� �as 'tres

belecido para cada uma. (<illé\-do' o �?inho ,de vento pnde tente com ql)e�' se �ó_d�Tia, �n.:., como,é s:lbiq.q"depende tIe {r.m,. O d.inheiro mys- "HGit�,5 ;segui'das: " t

•

I, '

'

,
«o Dr. OuvIdor geral e Corre'ge- tênde,r�m 1773 o Caplt�o:mol'd.e po para sua execuçao. :r ,(' terlOSO -VeBJile- ,I ÜiGUlimarães f)'arallte nlie ha�

'" "Ior da Com' a ca D tor M L'a'Q'es,.r,yal'a 'sal,'er 0,S hmItes CI- ' ,'" ,

' ., l
ras de uma COll1-, '

' b �,' , ;)1.." J

«( '1' O ou
' a- �!'

19 '"

AssJ'm que àepoIs do pubh
J, , p!anhia (}rariiati-- , JeIsjel' llJJr1!a GOU�I� num�.a,,\íls.t�,, !t.y'

,

Quaesquer ,üegocios com a (<lloel Jósé de Faria comigo Es- vis em vez d'Ús B-overnadores -, , ,-, VI, I ,r cá. --A Liga Ope- 'i qyando ,a gentIl moclllhá, alI�

«cl'Ívão de seu cal;gofoy, e se'l1- milítares, q�e'nadatinliào'senão cact'a à Ie.i, terJa de ser c.on[ec-;- f, ,raTia' -Ainda o '1I,ràmló [}�u!a o":lado a bo�(ur-t
direcção da GAZET,\' devem ,ser (Ido 'ahy pelo dito Mihistro se C0Jl1 oS seus, determinàdos se- 'Cionado 'e promulgado o ,re,sp'e- ;, d� �J.lan Pulha- cOl�rê pa!;a a pórtta\ta'ru.�: :ndb
'tratados das 9 horàs ás 1.0 V2 «destinou o referidoCam'po p'ara gundo,as c(')n,v'e,!lliel'lciasda guel'- 'ctivo regulamento, €) qual, ,," 'o.s,nossosar,gen,- "I se fpz b,\.lvi',r á �\')Z dO'if'!"uI·nl.i",'

-

d
'

'

t d b d d I d
" tlllas -Desven- i'," ,

\O ,r...-

da manhã e das 4- ,ás ,6 da tar- «praça a nova VilIa que Sua !a19uel��s�,S- . e�,pos an ou em Mm gl'an es e ong�s, po ena dou-se o mvste-,

I
rães;--bràdarido: r"

«Mage�tade fora servido man- fenda,;e que fOI so p'ara�aJ:)er d,es- 'ser executado" 'si se, ,comidel'ar
I rio. ,',:

• í .LUínalb�ll1.ibhalJ'lá'ra iiSilÍha-
d�. ,

«dar se criasse no dito Estabele.:. tes que u Governador desta Ilha qu.e como consequenc.ia neces- F"
.' "si'11ha p�ro>lihtâ., 'ella,·todti ale-

«cimento por' ser a parte delle Francisco dg ,Souza Menezes em .: ,
.

d :' d""
< 01 uma se�ana �l�el.l, ,oomo I rgiíl .' ,;'" " ,

"mais convenieutepara: o so1'lre- 15 de Maio de 1""'73 lhe escreveo
sana, tel-se-Ia e pInce el a 'se costurna dr'zer. So o facto; -e.

E".'
•.. I.

,

d'
, �. , " ti., ,p' i GIoalificaGoão eleitoral !corp. os m'y'steribso 'dó'dirlheÍl'o qu'e edt'-;I

-, ',baüe, ,Sr:Gu.jmarã!'l$ 'r',é
« !to, effelt?: e, e;s'tcts (talvez es- (Ia segull1 e maneua-:-« eço a

"" _

".' "." ,

'

/., " . 'baüe ? ...... ,
"

'

«tar)ltmto a maiOr povoa(;ão que « V,m. me, mande com toda a plasos pi eceden�es esubsequen na,pelo muro <;la lade!ra de. sa�-I ,.,..."Melhor d siilhási ha I CJ'-

«thé o prezente nelle havia, m07 «breviâade uma:certidão de tud0 tes de convoc�çao das mesa:; e ta T'herezaabaloll a c,Idade Ulteh "", "t' "lh' "

'

I
Q",

('tivo 'nOl'r'ue mandou por p'es-' «o que l)resenciou t:'Iuandoum dA, reüUl"SOS dos loteressados. I'a. ,,' !,saErI,lp.t
o '1l,e 0jr .,

....

- ,

1
'

f 'I. ",;'" ,

'

;-t' '_ E eal t . t" 't:'" ,1aseyaee1e,na suaaegre
«soas mtellwentes cOI'l'har o'dIto' «meos antecessore� o Sr, Gene-' Só depois de decorrido g-rande ,,'.

r men e, uma 110 ICla a.El" ", '", 11 -'l" t l'bO>!, Hl.,J,fii.'.

C
"'",. 'o],

'

, é'
,

, ,',
.' o rWll1aI de uma chuva ele' dl-' !'mssa04( � ulS II UH peUluu�.

(, ampo �ma quadI a de c,mcoen-, «I (t ; de .B.at.alhas �os .

da S�lva lapso tYe tempo 'e que Tlndena ter h":' "

'
'o 'I' Vcnlia o baz�I' venha o '00-

'ta braç'as de f,rentp e' outras «Paes (lI\'ldIO o Dtslrt 'to de"t'· . t', n eH a a eSCOll'er pOI �lm muro.", " ,
' I ,. > ;

" l' �, ,'.

(; "" lugar a' eleIção e sua [mal apu- _- é
"

,

"i zar qu'e as p're'ndáS' não t'al'râfão'.

«ta�lta� ,de lt'uudo;· fi, qual:.f�z a «Gov'erno'eo do RroGrandepor: r -,á ,nao :cousa,que,.a �,el�te �,?ssal '

'

«pnr,nelra fasse pela rua du'e)t�, «Tramandy.»
açil "

� .

sab,el. a sangue fpo, 1l.Lllff�Iente,
. _

* _ '!' * ,._ ,

«que corre desde ,as Oazas.d9 ,1 ,Outlan�ofoldecerto.a�eI.il- sem:;;;elembrardeumsaeco,de I !,

«!.l!lla rÍ:llIl!ler ,ch�rn1,lcla ,Fl.9ren-,
Em 19 d.e Feve,r(II'O de 175�, =�e do leglslàd�r üonsIItUIn��, l�m� carro'ça ou de um 'Vapor de'l_ �?;����é tó��' á s���qa_ 'ig'J-

«Cla ondE' faz amblo (talvez au-
em çumpnmellt.o �la no�eaça� des�e que? congresso, q�: alIas cargas:. ",.�, ,gl1�u:-se o c�so a que JJ. tnejr�- ,

«gula) ao Sudu8ste quarta do d� Ple�'Bpoi:ncIan(J e ,1. �om podIa contmuar em sest>ao 01'-
.

�magmem q�ç;; o tal e tao pre- i fél'l no dümmgo Qassado 'e'�
,��111, e das extr:m�(�ades desta, mISSarI? �ara effectuar o Tla�a- dinaria, sus,' cndeu os seLl'S tra':' �\OS? rm�na,ncIal do. ,mOI'f? d,e I SOellarf? amoro�� â'es,c_revI�ê_(')�
«tirando duas hnhars pmallelas

do d�_LImltes �e ,13 de JaBeIro balt.os, termmandb-os logo após s�qt�l. Thereza, no R�o de Janel- : os, poetl'ç<Ds clar0�s de urna nOl-:,

«qu'e vão buscar a mangu!eira
de ImO, embarcou �la NM .N. S. a promulgação da constituição. rG: tivesse logar aWll,; �a n?�sa: i �e de�ltar e

_ 0.011: [lerfu��s de

«pelo fllmo do Sueste ql.lal'ta de
ela L��npadoza, ?.ahlO, d? RIO de

. l' ,",
terra, t:este ped��:Inl1o ted,e) al� I

Jas'I_!lllsf na� S�I o qlle maIS. ,

«Leste se nxOlU a quadra com Janeu� e em 5 dIas surglO em S. SI o Estado deve, pOIS: seI a esc0.r!�r do mOIl o do pão dc,' O térrlvei- d, Jual1 tonta 'esca-

«ú1.Üra linha q' St:! segue o mesmo ,Cat�arll1a ? Gove,rnadnr geral orgall!sado O qua�t? �ntes, ten- band!el_ra! _

' .)' I par ao promettidõ e ostenta-se

(�rumo ao Su�ue�.te qual'ta�loSul
Gomes FreIre de Andrade..... do por.base.o_mumclpI.o, c?nfor- � por

�
qne nao}, '�ma cOl�a: 00nil� l.!1 'ID�roe .• � JJolici� �o:.

«como a pn�,ell'a no meiO da Ao escrever este nomeillustre me dlsp0s1çao constILuclOnal: a?S1l11 tao mystenosa, nunca rém e que nao esta peJoa auto.s;

qual» (Na Certidão de que trans- cruzou-m'o na mente, SI'. Reda- Ol1tl:O alvitre não podia tomar o '�Ista, como se deu,l1o mOITO de inquire testemunhas e basea-se

'crevo seg'u'e logo a Provizão de ctor, à dada em que escrevo, honrado vice-governador se lião Santa The�eza, POdI" t�r-se, pa,-; n'uma cheirosa: carti�ha em que

1747 e Carta de 1750, que trans- trigesimo nono 3.nnivel'sario -do fazer baixar o Decreto n. 94,-
do entre n?s e escq,r�el,�o 1(101- i o heroe poz em pratIca todá a

orevina minha ,H 7 110 fim (las 1 t I t' t t I I' .. -

'

. ro da Lagoa, do cemJterlO ouda i diplo,macia para conSe(�lll'r o
<
."., ,amen ave acon eCImen o, Cilue para er ugar a e eIçilo mum..l 'I d

' M' ti' 'j "

' b '

.

JosÉ GONfT,ALVES DOS S, SUJVA qu::tes con,tll1uaJ «e hão secontl' na espI;madada Torre eleS. Juli- 'I' d ['
, .

't II'
-

a eIra do emno eus. Por S80 tntlnlpho, L&';.',
Y (nha m:lis C0uza a'guma em os -

1 b ' d T' l'
CIpa e a e 111ltl va InS a açao isso não seri:i' o facto menos I A autoridade entende "eoino

«�'eferidos a�tos a�s quaes me �? c a
, arr� l OI?' cJo brec UGZlO � do me�mo �s,tado.. '

original, men�s interessante e! eu" que o promettido é devido
CInzas um CIuac dO pro o, ene A nao pratICaI' a 'SIm l'et" l'- o' t " I"

,

«Tep(\rto no estaclr! em que se l'al conspicuo e cobel'lo de lou- d " ,c,',� ''':;� '"
i:1 men" sa my� eno.,.Q, como ,pare- e trata ele �oréÍhzar'o facto, no

S'r, Redactor. ((([Chão. que delles fiz passar bem ros (volun tadamente buscados all'� ,es:sa OI .gan�"iaçao, c�lJa ne- ceu Gt .aze a·
,

' que faz mUlto bem.

Restl'icto às suas colurnnas,
«e fi,·elm.eme a referhla ccrtid�o, I

nas guerras da Russia, e depois, c�ssIdade se,I,n:.poe nos .i:!Iver�os
,
A1é.m dB q�e, nes�a'�?�dra. \ie I,

,

E e :'�,uanto esc,revo estas. li "

não. pude ua minha n.· 8, publi- «q)Je vaI sem �ouza q.ue duvI�la com pezaroso dever, alc�1nçados reunos do Sel,\ IÇO publlco. cambw d,e li:> e em que ,J� q café I nhas, passa-me. 1'pelo se.ntldo

cad'a 110 Se,Ull}'. 112, concluir �s (<faça, �m �bSeI'Va�1Cla Lia clit� sob o 'l�rimeiro Capitii,) do secu- , E' assim 'q ue se deve inler- se. tomav� por 3�000 o lulo e 80 aCj,uel�a Y0Z mav.lOsa, teJ:na, !{U6

rninhas o)1{servações; o que ago-
(IPortal�la» \duo ?uvId�r p�la- Lei lo) 1dolo de seos .condcladãos, e prelar os a rtigos da constitlli- reIS a .chlCal'a, era o, cas� para como um suspIr� apaIXonado

_.; ra farei ,.:_
-Santos � ahas Antol1lo dos honrado com o supra escripto ção citados pelo nosso é\ntago- comprllnen�art1!0s a' pessoa dei escapandQ�se pe.0 burarp., da

_/ ""-,Na P./a1rta n. 8 (depois (le tl'a- Santos X�v_ler, e,m 6 de Novem- nome a clue a seu turno honl'a- tão. l11aravIlho�a lí:lmbr.ança .e �ech�du! a per�,leu--s.e no, es,pa,ço
� T' 1 d 17" ) t nista, tendo-se mesmo em vista d t b d II d 1 d t

, ctar.4a paiavra Canoinhas-da
Jro' e

,

I'.J «com os quae� es a va:'e logo analogamente cruzou pe Ir que repe lsse a nnca 81- I umll1a ,o e S} enpqso a,�19��:

cunha a,pag" 22, que substituio «'confen, sobs.crev.}:', e aSSIgney tambem namente a coincidcneia
o q,ue se deu com l'elaçãoás elei- l'a:

'" .

-Mas Voce c�,sacomml!l;So?,:.
a pago 26 a paI. Pellot<1;s, que

«nesta s,obredlta V��Ia (de Santa (nas 'qua.es por nãOll.e satisfaz�r ções de, deputados ao congresso
. O, que ,e. vel(�ade, ,é qu.e mn- Sou c��a_?: ,de Jurar em,,�o�o

era a consequente ao artIgo Li-I «Catharma)
aos 7 dIas do �ez d.e a casualtdade, voto me à PrOVl- federal ;já depois de prom lllga- g ue.'H poJIa c o. m p 1 � h e n (! e r naq.pe!l; <;>ccasIão, _o 1011 o d.

mites com o Rio Grande a pago
«Novembro do [tnno do ��?CI- dencia, n contento-me de nota-' da a constituição da. União, em cOI?o, por que �eIto, por que Juan nao, dIsseque nao,

25)' dev:ia etl dar aos LeHores a
«mento Je N, S. J,ezus C�1llsto_Jas, como agora faço a esta) de a qual, como dissemos, se ga- melO e com_que fim <;l-s p�tlegas No I:?ntanto queagora ... ;.:......

razão por que transcrevi o ui'lígo
«de 177t> e eu r:e�to Mar�m� �a ser ti.unbem o trig'esimo sexto rante a representação da� mino- d.e ,�O � de t> e os lllckeIs, cor- * * ".

�imites com Hespanha; e foi «Arruda, Escl'lvao ao prl!lClplO ,anniversario da involuntaria rias.'
rIallJ p0,r sobre o muro do morro

para mostrar que sendo esses em «n.o�ne!1do que a So?SC�'eVI e as- passage�, que (tal.vez à !118sma de. ��n�a, Therez'a, ..

e t?das ,as
1812 os limites de S. Paulo, «S!gneI B. �. da Arrl:ld",-confe- hora) sahollldo o TeJú. á VIsta do 0p'll1�oe.g er.am aceltaveIs, pr.o-

. quando de facto lhe estava sujei- «rrd: por m,Im B. M. da Arruda»). logar da pyra, e tão perto COl1'10 Qtlando dissemos q ue seria vaveIs: e mnguem �e . eHtendl�.
ta a Villa de Lag,es·' erão esses Ve-se pOIS deste começo de a naus é dado, fez um General es- uma burla a representação das ASSIm, nessa affhctIva condl­

os limites occiael;taes desta, Termo de criação, da Villa do trangeiro desapontado e resisti- lninorias COril a qualificação ção de c!.1riosidade permaneceu

q9-i:mdo o Alvarà de 1820 a reu- Rio Grande de S. Pedro, que o
I
do no poderio, que anhelava e eleitoral existente, partimos de toda a cidade durante alguns

nlO, com as terras occutadas ouvidor geral Manoel José de quasi empolgara; ao qual talvez um prineipio são, sem comtudo dias vei'dadeiramente intrigada,

,.

Tirage,m 900 exemplares

E�PEnIENTE

Os 0Yiginaes ext�nsos, de

qualquer nature.za qUt\ seja'm,
acceitam-sc somente até ao

-

'

J'!leio dia, Si vierem depois des-

sa hora; só serão publicaJos na

fulha subsequente á �o dia se­

guinte,
_

I

0s 'o.rigioa'es de poucos dize­

res serão recebidos somente at�

ás 5 hoJ'�s da tarde.

'Cartas
)

ACERCA DA ,PRO'V,INGl1\
"

.

1
.

"
, DE'

PÚR-

Cj\RTftN·9

0,Diarr� de Notieias dO- Pâ­
r�na conSIgnou-nos um artia:'o
dlzendó 'qufe 'a ?()na eonTtestada
nãG é nossa e amea'ça-no!'. rEu
não li? artigo, mas pelo.que os

ar,ge,nL1l10S tem teito relaliva­
!llente às MiEisões, imagino Q
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GAZETA DO SUL

q�e .não dirà o tal artigo dOI MISSA MYSTERIO
Diario e do que serão capazes

,mento. Em seguida, um enor- Inundacão ! infe_rl.l!ll. tentar procurar-me, com o

de fazer ainda.
. A's 8 horas da manhão de 4

me relarnpagb sentimos e grau-
•

I taUX[IIO' da Providencia hei de plan-

Ora, isto que!' dizer simú1es-1 do corrente, resar-se-ha na (GAzETA DE NOTICIAS; de 29) de quantidade de dinheiro em Noticia o Estado de S. Pau- ar-phOtUlltla faca no coração.

t P'
. , I.. '

. C l'
, , d '

.
.'

" or nn o, cautela! Tome as suas

m.en e ql1�,.o ar:ana ".conhece I �greJa _

matnz uma ,mIssa, em J
on lll�a. sem exphc�çf:lO, o n�o,e �s começou a.. cahír pelo lo, em data de 5 do passado: pl'e���19ões e deixe-me socegad�. A

nao ter direito algu,m a tal zona mtençao de D. Mana Jose da

(caso
extravagante do dmneiro paredão do chafariz. Excusa-] «Sobre a grande inundação polIta que pr:nda-�le, se puder.

e q1hIe iPor ,t!nto preciosoé
aboc- Motta Magano. lançado á rua nas immediações I mos accresceutar que ficámos que se deu ha diasna Ribeira de Lglal�l' 1l�'�-uH'111PeOlt"�'elrna" P?lS, sE� o cor:sdo-

can � -o a torça: distAl f
'

I d
.

,

.

' , .. co VIVO. sscapei e

vo.w "

. kSO ,emos_as ,__

UlO cnaranz do Lagarto. to 03 possuídos de medo e. sem Iguape. recebemos hontem os serpresopor duas vezes.'

pro a�,.ali� ter�os as ll1va��e.s .

A romaria de curiosos f()ilque .quizessemos apanhar os seguintes. pormenores:.
"Seu do cq!,açit�_ -Jack,. o e8�r�-

I�aos teerrcItlorl(?, fundb�ntdO .bdalldel-
DE VIAGEM ainda honrem bastante consi- chapeos, em vertiaiuosa carreí- «Na noite de 30 para 1 deu-se {�de�r); G. ,W. B. S(10 as minhas mi-

° omas, 8f I I'ane a es
'
..... '.

'

,

' .: . t; .' " t '11 X· " "

c u.

que nunca c o mm e t t e ri amo s Chcgar�o hontern d(� cidade derav?l, mas.m uíto inferior á I a n,os dirtgimos a rua do VIS:"
,1 es a VI�, innca, uma gran- Mr. Backe�'t. entregou a carta ao

.

d ti
,do Tubarão os nossos illustres das dias anteriores couce de Sapucahy onde toma'

de catastrophe. chefe de policia.

-am aquee.s ívessemosnoacasoe "

.

' .

_;:l.
'

.

L J'
-

.. ���,!!"��'!!!!II!'!!!!!'!'!!'I����!!'!!!

dosnossos argentinos limitro- amigos Dr. Polydoro Olavo S. De vez em quando ouvia-se. mos um bond (ie_ Itapagipe.so- «E.ra mela-n?lte, a l?Oplllação
-,

phes, arbitrariedades de que Thiago, tenente-coronel Jo;\o I o ruido de um vintem que 1'0-1
bresaltados e afflíctos. Ao con-' d� "llla. ?or.m:a placidamente, SECÇÃO RETRIBUIDA

ouzam aqueUes_ que não po.de!ll.' Ca?raI de, Melld e Joã') Pam- lava d� �'amp,a, mas nma força �UCtOl' dJesse bond contámos o �ao h�VJa1l1dlC10 .�:g.un: ele gran- ------------

nem devem contar com o direito philo de Lima Ferreira. -

_, de policia alli estava. para con- fado, o qual relatou ímmedia-] : �n��]e111t�lla Hkelra:o tempo, .

pOAr.qu� n�o o trm.. ; ,

" Cumprimentarnol-os. ter a cobiça dos poucos cu rio- tamente a lodosos passageiros
. qe·U;n'lrl�110a'-f(�)'11el0!:sJll1�Sa_), :tl�l suave, .,;YAPO� «NE�ULA»)

. ssm'l e, !l_ue temos SIdo con-
'. ,

.

I a'" "
•

-

'
,

c ' (v [el ar os por

tinuadàmeiÚein1commo.dados'
sos que oo�.aram demorar-se que parece-nos eram .p.o�cos; grande numero de tiros, signal Errou o alvo o autor da noti-

,cei-m esses tactos de p5uça leal.� �, "SAXO FERRATO �lguns mOI.n��to,s, sem �.flne, alguns d�s quaes se, dJrlglr�m de alarn�e, Era a il:undaç:1O que cia publicada hontem, sob esta

dade, com essa fâUa de respei-
'

fossem logo intimados a retirar- ao, chafarIz, do �a�al t�, '. no l�- se aproximaua raplcla c ameaça- epygt;aphe, no JORNAL DO Cou-

to � cles,potisnl'), conrta, um povo, �s leitore� l�àO ve'Jiãó' hoj'e se.. .,

t��to de p� e��nceal' tao exqUl-; clora. ' l\IERCIO, relativamente á vistol'ia

a,llJ�go �le,a�,,�, , ',,'. ,a��llhantand,o as col?mqas d.a ASSIm, mUltos.vmtens foram SItO c�so', 'A.lmpl'e�SãO que ain-. «O po,vo, at�rrado, :).ó,-:ndona req:uerida no juizo commerciaI

A'�mlln p�rece, que estas ,lll-
GAZETA o pseud�n'ymo que epI- ho�:tem abandonados, ante .a

da hOJe sen.tllnos, Sr. >�e,dactor,
suas ças.as e p� OCL!I;a abng<;>, na pelo commal\dante d'quelle va-

_v�stldas. IL ;zona ,c�,)llte�tada, e graph� e,sta �otlC.Ia: attrtude ameaçadora da poh- �o esc��:(l"l'-VOS ,estas l�n�l�s, é rl�J�� alta da_�tl,lal abandoL')qpdQ
.

por.:.
'

dlga'jse entre pal�nthese (pelo O dlstmcto amIgo que so oc- cià. mexpllcavel. Um de nos.acha- '-' ,
'I. ,., -

;', Essa vIstoria não está n 'it

Pal'an�),�ãoapro,vaevidentedo cplta SQb aque,lle pseudon.ymo Novas investigações se e::itão Ise bastante doeo-te.
"

d ,(�Napfl�t\ouvl'am serw,o gpto;s como parece ao autol'd'a,
u l�'

)tO�So direHo e de que. o m�,tte es.téve ênfellmõ" e nã0 ppnde, fazendo, muitas pessoas tem Com estimar" si']bsf!l:e""e'tTIo- mO",se' sa IC' os.e berl'QS de apl- noticia 'pois (como bet'n qrue�oa,
e uma beberaO'em essenclal- '. ," .

'd'
.

'd
- .'

l '" . "",. i','1 ; •
' ,.'

-

' .

. ... -

mente, excítant:' n.0 ental;to' é : hO: c,;on�equen?la" e�cre,ver para s� o tnqu,lq as e nao �e che�,ou nos �'� V., �m�g,)s at�encioSO's.,.- � «.t� o am,anhecel', a parte I�aixa, l}hece-nao se. tl'�t(r no caso

preciso ,qu� o,s,'nos�os arge�.�i-I .me
as �O�AS � TRECHO�. a,nda.a lcsult�do �3atlsfactollo. Aqrwo Pere�ra_ Le�te, Benja- da vllla era um graQ,de, lago. o�c,u['rente �e" QUESTÃO SOBRÉ

nos tomem iambem alJuma coi-
. Hontem .fo!am effectuadas al- mm deSaUes Pv�he7:ro, Alber- J«�m 'p!oucas h,oras_, as 'Ç)guas "IseroR IAS, u nICO que determina":

sade mqi8,S;ubstarici��1 como •
ENFERMO, gum�s� pnsoes de. individuos to ,Te'Íxei?�ad'aSilva'.» haVIam ,attin,gido á �HUI'a,Glo, ria a :(imIÚpeteuciada jusliçafe':

por exemplo chocolate e geIÍl'a- Gontinua <enfermo o nosso
accu;,ados de c�mmventes com I .

.,' .

te�hado das ca?as da ,I na, deno), der.al, nos term,os do Decreto de

das. 'Íllustre'jcolleg.a' e:ami!ro José o nababo do Lagarto,. '. REPUBLICA ARGE'NTINA mU\a(l� Qa.-Praxa, .subll1do a�el'- H de Outuhl'o de 1889'art 15

� Na sitüaça-o aflll'ctI'v" e de-
. " ,'. .

ca cl. e.. 1.0., pallB'())s "s0bre .Q mvel l'n'l'cI'al g
t 'i'" • 'd' I' i

Tarquü/.'Ío, 'Arthur Boiteux, distinctil, chefe
t o' , .

(. •

. d 'b" n : 1 '

,. ; ( - -; mas 'sIm e uma

d d d sesperadora em qUê se acha a
Fstá oi�ciahi.iente destl,ientrdi' a a; IJ,x(,,�, a tUI a esl!,- nunca VIsta S' .

<

t
.

t·· ..., .
•

11�""-'
.

a re acção ua REl?UBLICA. '1' :
"

.'
noücla da lfiVaS(10 do tel'i'itorio liW· e,m tempo algu,m, d,eyast<:.tl1do tu_I lm[!l es VIS Ofl,a. sem dcalarctel'

" �
, ,r: '" Des.ejamos,-lne" rapidas me- p,O.IClêh;, e uma vez qu� pa,lece i g:ioso de l\�issões por soldados ar- dQ. em se:u 'immensQ.,fmror.· ,f::llgum cOlnten(HÇlSo._

Constitui�ão promulgada'," Ihora_s.� o'(nl�is 'prom,plo re�ta- tel c�g.éltado todos os lecUIsQs, I gent,J-l1o,s.: .).
.

'.' . «Os ànil1jlaeS e as proFlrias \ -
Betn procedeu pois o J'uiz

'1'
. • ., ,

•

q ue não são poucos para d l 1 - fIvera\l\ a m.alOr solemllldadé
c . , p : ( .

,
:

'1 .

,', , . •
' "

I .
I' helecimen.to:;,' ','

,. eS-1 e enorme, coTicurrencia as e'xe'quías aves f�rqrn _arrebatados; as COlTIl�e.1 c:_a, cump,nndo as'sim

Por telegramnla �xpedidp ,da cobr�1 ,o myst��lO�O Creso, se�n ) c?lebr�das na cathed�a1. em suJi'ra- plan�açQesestao completamente a obl'lgaçao que lhe Impõe o car-

-cidade do Natal, sabemos q-ue
íNFr:1JÉNZA.

_

o tel consegllldo, lembraremos I glO
dos ,revo�tos�s rle iJull1o.

.

'
.

, perdld,as.. 1; \: go ,que o,�cupa.

t h t f' I d O A' a conveniencl'a de se' c II 4- pe,regrl[laçao aos cemlterJOfi <A S f' d' "lh' 'N- n h
.

an �_ on em 01 promu g,a a, ai ura-se com o ngIco com , '.' I. �?s[).•a, onde.repous�.l11as v\ctim�s daquel-
\'�. anla :�,alroz.:!� 1111· ,�,q�e i' ,-, �o till/Je�os �ll�eIl}1 Ej\'IPHA-

ConstituiçãO do Estado do Rio Tolú e Guacâ de Ralilliveira, da sobre o caso a QPllllaO lm- le� [lIas terl'lVCIS f-Ol. notaveJ, pelo es;te ,an,:o" era abuD,,(Jante, nao, TICA e PIU�TENCIOS.-\i\IENTE disne

Gl'antle do Norte 'cóm a màior Ouidado com as imitaç.ões. portante do SI'. ,Torterolll di- nume�'o,�'Xtl'aÓrdmarlo de pessoas e fOI pos.slvel Salvé,llr-;;,e pOI' causa que qualquel' ind"d
' dt;

,

'k •
_

.. •

• 'd 1 '11".' aSSOCll!tÇoes que C(i)mpareceram ela rapIdez das aO'uas e r o
/' I

•

I Vl UO po e

solemnldade e' regoslJo PUbllCO'j
I ector. 0_ � le�tro I ,USlO.n�st�. __ ".

-

,.,. h Q'} '.1:0 "I.
I se.r ser magls:l!rad{),�6 bem re.éOnhe-

. MUDANÇA Com tao poderoso aUXIlIO tal-- .

' . . a enc, enL a nplte. r çarrtos . " ",-

_,
__

,

,__

•

O'
-.

10' ! Foi 'assignado o decreto adoptahd:o «Lavrad,ores ha que perde- .

. 4u� a!:�01enCll1,' llao d�e,ve

:
') SANT.IAGO I

Mudou-se.hontem para a rua
vez se conSloa a olJm� cousa. ins�rucç5es pa�a facilitar a _.iustifi- ram tlldo, salvando só a vida,

sei cOlílstlt_?lda em ?RIYILEGIO,

� �
,Coronel Fernando Machado n. I _"

- caçêLO de herdeiros, elos offlclaes,cla Viam.-se passar'á tona d'�o'ua como ac" bao de reconhecer di�

Parece que a situação no 2 o illustre magistrado Dr, Jo.;:,é I
Acerca, ri'este assumpto, 1'e- arli.l�c1ade" cla��e,s aln1nexas, Ptara.p�r- mezas bahús port�s J' r, ne lIas ver'sas 'constituiç6es dos Estados

,

-'t
- "

t
-

I' I
' :' ] ,

.'
'.

t l
.,

t
cepçao o melO so (O e mon eplO.' : 1 ' J ,." �. J

d
'-

ex�rCl ogoverl1ls acomp lca,l�e. Rob,el'to Vjanna Guilhotl, digno i ce )emos � segUIn e car a:
. '�nll,?aes" caclav81;es,e até casas a Bmao! e ' es�ecificadamente

Consta q/ne são taes os embar.a-I' J'ui'z de dereito d'esta comarca. (�S,I:. redactor:-O fa(�to alta- mtelra,s. ,
. '

a do Rio Gl'and,:, do Sul.

d d'
.

t nl t' d d' N:). noi,te de �3 de junho 'deu-se E d d
.

ços o govemo para acu, lr ao ,-
men, e ys enoso . a. rua o pm grande ,escandalo em Cherbur-

« 'r� uma ,yer a eIra �ecá- �qr tanto VADE RETRO.'
.

págamenlo de seus compromis- 'E' esperadCi amanhã, dos por-
Conde' d'Eu, que está alahnan-· go. '

. _

tOI:nbej• fi
,.

.
W'

S9S, que muitos batalhões têm- tos do sul, o paquete CHIlLLO. do a população fluminense, é Qnatró Qfficiaes de infantei'ia de «Par't� da �Opula(;ã6 ?-cha:"í)e I
.

se reéusatlo 11 marchàr ou f(,)li-' I
_. bastánte sério e não de.le, ser

marinha" muito embriag3,dos, ,en- sem resldencla, amontoada'nas I raMa �l'rectoMia do Cl'ub 1" de
" , trar;al1}. em. UlU'a ças�, onde havia �a d t l' 1 '11

6 W iA �

necer as guarn'ições dos navios Um esc.an�alo na Allemanha, A fi-I torna:do em tom Ide pi.lheria pGr ';1)H batle de casaplentq, e quizeram
v. sas a :par, e a ta qt:\ Vl a, uns

d("l esqua, Ilr'a 'go"el'nl'sta.
. lha do prmclpe de Garolaiih-Benthen I I' , "d'

-
. (), força tomar parte ria festa. '0 do� s�elp meios para reconstruirem 4e Agcsto-\ /.

, enanJOrou-se de um dos guardas das I a,gu o::.as pessoas.q ue Izem 11:10
no ela casa e' alguns dos sec'S 'con;:vi- 1'jU.as casas, outr'ós atonitos e

..

.

Áo que se diz, s\)bem a. 2.000 mattas de,seu pai e queda casar comi
acreditar em �ousas do ontro dados procuraram pôr na p�la, os in- S2m corag(i:!� L,' . ,

"

,

homens QS_ que assim, aherta-
e-lle,

., '

' mundo. ,mas que 'não sabem trusos, que puxaram das e$padas, \<A persp"ctiva é horrl·v.el'. es-
Como o prmClpe negasse o seu

d
' '. j' - travando-se então unia lllta terpi-

....

-mente recusaram obedecer a or- consentit;nento a semelhante casa- aI' a 'PreCIsa oxpllcaça@ ao que vel, em q,úe a pollcia teve dô inter- tan�qs ameaçaclos,de soffrer.,os

deus terminantes do ministerio 'mento, a en�lllorada prin�ez�, 'en- ora se passa no chafariz elo La- vir.
. horrores da fome,.

d gue····" ',. fil' '1'nh; :j tl'ando, ha, ç1las:, )'l.a sua. maIOrIdade, '1]'\ rto
,.

.

Um dos of'Ílciaes ficou I!l'avemente
.

� «Fal.lecera, ln VI'C tI' n�as.d'a )'nl:ll)-
a 11 a e aI, a. .

. fugiu_ c,om o es-c(i)lhido do seu cora· 0« •

•
• f

�
_.�

Os revol ucional'io�.ao cont'ra- ção para a Austria,onde se'casaram'. N:l nOIte de sexta-tiel!'a, era ��'i��bf�� ter levftdo com uma jarra daç.<j'.Q Vicen te Clapc1 ino de Oli-

rio, cOI�servam-se prestigiosos e �ste Jact.o produz!u grande esca�dá� I seguramentameia-no.i tfl_, passa- -gm pol�cia' e dois dos co_nvidados vceira e todÇ1. a, famllia1.'··

ultimamenl8 tiveram um refor- I? leltnh Be1rlIm'dPor slear.l:!- ,casba �e cda vàmos nós (que sahuamos da foram ferld�� _C,lm espaldelradas, e
. «çonsta mais o Jallecimento

-<

•

_',.,"
'

10 a
.

t ma as 11 IS no les a
. '... <

os tres offiC-laes restantes'levaI'am �e ol:tras muit�s pes'soas, ct.:jas

ço 4.000 homens, que toi:los PrU"Sla.
'_ '. .

casa de um al�lgo'q,le ,se.acha ·grande dóse de pancacla\'iÇl. IdentIdades ainJa n:1o são cc..-

embarcaram no .·«(Huascar�)·e No deser�o do Colorado, estad-o do I graveme!1t,e eilfermo) por, ]u.. nto .

O prefeit.o, a quem os officif!-,es fo- h
J •

J
"I

.�
I'am al)r t d t

11 eIJlua-s.» ':

Am ôutros navios em ai!'ecção Arizona Ampl'ica do Norte formou- do chafarIZ L[uanJo 'septllTIOS
esen a os, presos, proI?e -

J
,

" l' d' '19 'lt d" .' ..' teu ao pov'O que se alO'I'UPOU pedllldo
-�-,-,---

ao sul
se,,\;lm ago e � \111 las e compl'..l-. q,ue, mão lllVl:illVel e possante J'ustiç

. .',
to

" I' 1 BUEN'OS-AY1\'ES
. mento.

" J
.'

•
,
':. a, a nHl lO I· sevellC ae e no ,cas- .

Espera-se um ataque contra. Telegramma's 'de New":York maai- arrebatava os n�ssos chapeos e ligo clesse escandalo _som. p'rec�den- "o' . .'
•• ,

,
'EM QUE, F IOOU '1.

Coquimbo, que, se acha hem f'estanl l1 suspeita de que as a�uas. pma longe os atl�ava, sem quP
e.

,.
. �\:uo�ellta a CrIse flll�ncell�

"d
'

t':' t _

:venham do golpho �a CalIforma, e

I pudessemos explIcar tã,o estra- _

'

,Q6;:lta CIdade. A populaçao esca Pergunta-se á di recioria' de

al ma o e r�SlSt Ira com van a attrlbuem a formaçao do la,go aos, 1
"

;-' , d t"
Est(1o t'eappareéenclo .em B. Paulo em const:lllte sobresalto, ' . uma sociedade bai lante, c�m (.)

gemo
tremores de terra, ,.n lO quaQ ll1e�p�1 a o acon eOl- notas ,recollüdas do valon �l,e 1$000. N

" '.'

d S
.

-

'"
'"

'
, ....,

'
� a pt'OVl_nCla e 'ant�:lgo �Gm� *, p'ORI�N(Fg;; �Lll que

.
' ,Emfim, falle, diga o que pensa, 11leu ração, Coube-lhe hoje a Vf'Z 'de me ei que es��,3 gargalhadas, at:'àVes-

deI EiStel'O, .POI' ,occasiãó dls h�Q.u a �ua �strea, tendo já co'

, FOLH ET-I M I (34) amigo, e se não_ tenho outro tl1eio pl'o.var qpe 111)" nito tinham en�ana- sando o e,spaço, fossem d,es;pertal:'a eleições para senadol'es e depu- bratlo dIversas mensalidades de

de Í11e pro��F que � adoro, q�e es- do, ,

minha; pobl'elAndl'éa, 'na sua cama ...
tados, deram-se m.llitas desor- seus socios.

'

tou loucapelq senh�r ... Por fim de Helena levantou-se, e,,'atravez da cobrfndo-lhe a 1'rottte da 'Vermelhi-
dens, de que resultaram rnor-� Não"se esc:ondão

contas, eu nito pretendo ser p�rpe- escuridito vi um relampago desphn- dão da vergonha.
tes e ferimentos, tend.o-se ef-

tu.amenie sr,a Pouchain,' L .. Oh ! pelo dee-se-lhe' dos 01110s.
,. ,.

fectllado diversas pl'isõas.
-l\rfinha ,senhora ! mlH'mure'i eu

-

O lt'
,

úüntrario ! .. , '
-Quo' si.l!nifica essa IingLiaoo'em?

• ,'fI
- S' revu,' OSOS occu pam to- O oleo de Berthé é (J oleo de

.�
minha senl1ol'a ! d

"E para ond,e iriamos, hein? Para -Visto que recusacomp:'ehender-
.

a a pruvincia' de Atacama, baealhao natural, preparado com fi-

a inglatena, ltalia, ou Suissa Diga, me,visto que é pl'eciso qoe eu 111e ex-
E estendi a. mão para ihe tapar a 'ffercorrendo'a esquadra revolu- gados frescos, directamente ifupor-

meu Daniel, ja �lllgOll a canuagern pli'qlle, isto significa que cOll1mette-
bocca e extinguir esse r,is� que me ci9nal'ia a costa! de Talcahuand. l�d��a��i�����o�,�����!,Ld/t:rl�'

dejPosta �»
.

mos hontem �llna foucura ... uma 1'<\1-1
assustava, .

á rua Jacob, 19.
,. ,

Só se vende eni' vidros junto aos

XII t�, que no dever e íl0 interesse, de
Helena repelliu-l1le com. u� gesto Delegacia de Terras é Col'onisação quaes de acha uma instrucção,

nos ambos devemos resgataI' pelo feroz, e, com uma voz cUjas 1l1tona-
' ��'!"'!"'!!!!!����IflIIlII!�!"!'!!!!""!'�

Havia uma tál ironia no modo C011l Õ
•

\ l)e"llmo d s b
-

-..,..,--_

_ esquecimento ... e que pela minha naç eS,se tinham subitamente trans_ \", a? servaço.es me-:
D '

._.

1

que Helena proferiu estas palavras, parte,..
.

_ .' I
fOl'mado .... --·proseguiu: teorologlcas ieItas no dia 1 de ECLARAÇOES

eSS)1 ironia mostrava-me tão clara-
\,0'0 t d 1891

mente qp�. ena não pensa'v'a uma sÓ
,--E que pelasua parte,n'este mes-I - NlLo gosta que eu ria, sr.Daniel ? I

f o. � O
.

e '

"
: '.' I ..

-De certo (pie não, pal!lvr\a de mo logar em que
..

hontem me. cobria I
Pois bem, ja não f'io. Pl'efiro taln-, M�x�ma do. ,dIa" "

,180, COLLEGIO DE NOSSA SENHO-

'N t d I das'palávras que dizia, e'que só fal-
rr"'edla elo dI b 17 r.

honra. ão en en o nem uma pa a-
lava d'este modo para zomb;\r de

de ardentes bel.)os, vem lhzer-l11<:!' bem responder seriamente ... e rapi- I lU, • .a ao SOl}? 1:\ 0,4 RA DA GLORIA

vra! Màs o que é então ?'Arri.a-me esta noite: "Enxugue os seus labios, llamente ás SLlil.S g'r'acI'osas e ama' M�dla do dIa .ao Sol Encoberto

., mim, qu.e fiquei um momento ator--
1\" d t 15 AoC! SRS nAES "D '

tanto que está resolvido a' abando- que "u já enxuguei os meus; nacla veis palavras,
"

lY11l11 ma a nOI e
,

o
,

I-' • r j,,' AS ALUMNAS

nar tudo por minhfl' causa? E' isio,
doado pela surpreza ... e pelo tedio !. 'de. amor: minha mulher e seu l11ari- .

'. . . )Barometro Çt O· C 762,19 Em. icot)sequencia de caso de

nã.o é verdade? Isso .\ muito bonito Como! Pois ef;t,a l11u�hel' tinha a- do nol-o prohibem. Esqueçamos,cho- ",DIZ que nrt� tenho �qra�'i:Lo? Mas i MEOLA Te'n��o (10 vap?r 12,62 molestia SlJSpe�t� em ruma. <l:g:-.

da:sua par�e"sr. Dt}n\el.:: al�1ar-:mi)' dfvinhado a causa do meu embara- remos, e se tanto 'fôr preciso cubl'a:-
pOI que motIvo chz. ISSO? pOl'que

- )HlllTIldadl.' relatIva S2,2 gregada da famlha, fica",llspen-

tanto! Mas deve reflectir que tam- ço e do meu contrangil11ento na sua mos os cabellos de cinza ... sem os
me en;reguei ao senlHll' ? Na. verda- .Ozone' I 3,0 �a a aula d'est.e collegro; alé

bem é muito, perigoso .. Abandonar- presença,--pol'que ella'tinha advi- sujar muito, par3- que ninguem se
dade"e uma exprobração, singulal' Pluviometro ,,'segundo aviso j:)ela Imprensa.

, ,nl0S as no-ssas famílias!... Que es- nhado, em vão tentaria riegal-o,-e adm'ire d'este acto de penitencia! .. , �aslla
bocca.! E em·tode· o caso,qllem

I
Estad O d? Céo , ,MARIA IGNEZ 'VElGA DE FARIA

eandalo ! ... E depois, para onde iria- esse
..con"trangime�to, 'em vez de E adeus, até nos torBarmos ii( vêr,..

em a culpa do que succedeu? O ('1) Nevoell'o'
.

mos? Seriamos obrigados a fugil' lhe despertar um sentimento ele des- as menos vezes possivel !
que bou ve' des.de hontem á noite' que, (2) Ci-rru's C LJ lnul u�

para, algum paiz ·longinquo ... ond e peito, senão de dôr, só lhe provo- «Ah! A ! N'este papel está sober-
ú auctól'isase não só a suspeitar dos' (3) CumuIü s

talyez ainda não estivessemos em cava () desejo de zombar! bo, meu bQm Daniel! Está soberbo!
meus sentimentos mas até a insnl-

-_.,--.

segurança, po'rque meumarido ...Oh! Desd·e então par'eceu-me traba- lt pena que sua mulller e meu mari-
tar-m8? Ch,egou ;ua mulher, e to- JACK, O ESTRIPADOR

nu eonner,o-o perfeitainente ..• m.eu lho inutil guardar convenie-ncias do n"o esteJ'am aq\ll' pp.rto para o Ol1-
cado pela Gl'aça em face da Vil'tude,. M' Bit

... '" ,

...
_

. r 1': .

ac ,er , presidente da junta

com aqueJla mulher, e não as guar- virel��! Saltavam-Ele ao pescoço
começou a detêstar o crime L. Mas ele VIgilantes ele \Vl:ite-Chapel, re­

dei. com toda toda a certeza '
.... A'II. '11.1',

se ha crime parece-me que concor-
cebeu lIa pouco uma carta c'once-

, _
bida nestes termos:

'

MI'nha s nlora Ih l'
',' h'

r,)u fllguma coisa p'ara elle L.. .

_. e 1 , e e Isse eu, Ja a .

«G(-1orgeyal'd- 'Vhite-Chapel__;Voll

ha muito tempo que e�tava avisado E Helena ria .. , Mas o seu riso era

de novo recomeçar as_ minhas ope-

_ ,I' t I
rações nestes arredores, e dentl'o

qU.e n�o ....eyla con a,r com o seu co- acerbo, estl'idente e incisivo,' rece- (Continita) em pOIlCO, se o senhor ou sua junta

Dit'ect6r, Joào Vicent� da Sil­
va.

"

:V:iCfól� MaIioel Joaquim Romão
JUlHor.

10 Secretario Alfredo J l1ven�1
da Silva.

2° dito,' Hel1l'ique,Tavares .

.
T-hesoureiro, Antonio V,enan-

CIO ela Oosta.
.

.10 PrúcLltadór, Gustavo Pe-.
relt'a.

.

.

2° di�o Er,nesto Viegas.

"

MOVAU-SE.HENIlIQUE DE KOCK
_._---

, ... '

, i 'I .TRADUOÇÃO
DE

Fernando de Lacerda

SEGUNDA PARTE

XI

ENCADERNAÇÃOMECHAN�A
,

DESTERRO

mal'ido não levaria o cas'O a rir; ha­

via de perseguir-nos a todo o tran­

se L. E sua mulher? Imagina que

a boa Andréa ficaria muito traJj.­

quHladepois d'esta fuga ? .. HUln ! ...

o ))roprielario (la casa supra
deClara que ficam elevados na

razão ele 15 %
os pl'eços da ta­

beBa deste estabelecimento,

Para evitar duvidàs passa-se
o presente.
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GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO, Ironchites.
,

CURAM-SE RADICALMENTE
cO,M o

PEITORAL CATHARINEN�E
XAROPE DE ANGICO COM TOLU :E GIJACO

. composiçao de llauliveira .:
.

.
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"

• j

Guidadocomas falsificacoese imitaçoesl
No "difiC�� ::c:::panhia de I De o��!'����p�!Ol'ia da IArm�::o t� ::�:b!ica! a CD

.

FLICT.a �

menores votam todos os eleito- Alfap.dega se faz publIc.o) na
'

,

.

'

res do 16 quarteirão do Ü. 801 fórtna do disposto no artígo 3.· Aca?a de receb�I p.elo ultlm.o r c���â-'=»I=> ..�--

a 940-do18quarteirão. ,do Decreton.9766deI4deJu-
v a p o t u�, magnifico sortI-j FOINTE D� JUVTENTUDENas freguezias suburbanas do lho de 1887. que se acha encero
mento de C.1a �reto e;u pacotes 1

" 1" ,j'

municipio cada uma c?nstit�irà rado o Lançamento. do imposto
e eI� l�tas de 2�O. a ",00

gr�m-I '
,

,

,J.

"

i ,:'

uma secção que íunccionarã no de lndustrias e profissões.a que mas, dito verde .dito hyssonfino F t d J t,]
" .

edifício da escola publica na sé- se acabou de proceder por esta
eyer.ola) tantbem em latas d: A

«

on e a uveu, ude,"

de da respectiva freguezia. .

Repartição para o exercicio de 2;:)0: BpO e 500 gra�:nmas, .meI- Por tão brilhante e' formosa,
Convida-se, portanto .aos c� 1892, e quedentro de trinta dias cacl?n�_estagarantId�: goiaba- r'

dadãos eleitores comprehendí- con tados desta data) os colle- da easca� em .Iata� g r a nd.e � e Não é mais da juventude ....
dos na respectiva circumscri- ctados 'que tiverem de reclamar pequena�, pahto� Iichados; bIS- E' Fonte MÇlI'aVl·lhosa"'.,

. . ,I '. t coutos doces e d agua da acre- u

EDITAL pção para no referido dia B I de oontra o mesmo ançamen o, o
dit 1 íabri d Leit &C t .'

. st f t � 10 horas deverão fazer por meio de reque-
1 ac a <A rica e e.l e os a '----.�.,o.""'"., _

.
��o��lhã, uc���p�'�ceI'em nas rimento dirigido à .mesma Ins- de pe�0�as;IIand1pa:ll1as--I_l1�rca S O RT I M EN T O C OMP L E TA M EN T E Ne,O',"V',.O'

O cidadão tenente coronel - nert para ectoria
coraçao; ve as e composiçao a

.

Antonio Pereira da Silva �livei- sec_çoes a que per encem, . p
;

"

,
o Ba�iana; copos c�e vidro;_Ié'm-

'i d 11 le
darem seus votos. . Altandega do Desterro, eml parinasr cornpoteiras: calix de CHEGADO PE"LO ULTIMO VAPOR" ,

r�te�����i�ntâesfa c��;fta�� !az ce��r:s el:���o v����a�� s���� de Agosto .de 189.1. - christal'pára .Champagne;. tubos E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja .uma

publico que, em virtude do de-
"

.

. ib do con-
02° Escripturano encarrega- belg�l� e de diversas qualidades fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e.de máravi-

t ,94 d 27 de julho de nnt€l1dente. � mem ros
. do do lançamento

.

e feItIOS; loucas; cepos para lhas -d o que a fonte maravilhosa do, conde Patrizio não tem'
cre o n. ,. e selho municipal e outra para

.. _. J'
••

•

•

h
'

1891 terà lozar no dia 30 do . . Olympio dos A. C. Pinto. agua, de diversos. feitíos: vinr o mais do que lançar o!' olhos para a continuação d'esté anlÍllu-

mêz de aaost� p futuro a elei- JUizes de Plaz. _' t'I'

'

do Porto em barril e engarrafa- cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas' 'co'm") _
, '='. • • . A,., cedu as terao no 1'0 l, o a d d diff T' t ,.

:I ção nt;s�e mumcIP.lO para.�em- declaração precisa isto é =-urna ANN'U'NnIOC.' .0 .. � .1 he.eIltel. ll1aICa�,
cer- pletamente pasmo) boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto.'

�bros da intendencia .mumcIpaI, para �uperintende�te e mem- I � t I O ve�as, VIt os a lafos't :ance- extatico, roas redondamente extatico ante -as mil e -uma .sed'nc�

superintendentes e JUlZ�S �e paz bros d� conselho-c outra para
' ze�: por .utgl�ezes e c f:;; c, COI:� ções que expomos á venda por preços ao alcance dabolsa.mals

para, seryIr�l� no qua�net.!lO q.ue iui e de z.;' , "

ser v�s I a lan�s Ae, r':.ncezas, esfomeada e tisica d 'esta cidade e mesmo -do interior do Estada!

,de:v"ê principiar no cha I" de1a�.J,.�-R{-�------,-- tf�- _, Maria Jose da Motta Magano jaZeltouas
de ,Lisboa, docas em Comtemplem todos, admirem e abram bem os oIhQS ante os iu-

"

d 1899
Tanto uma como ()íj ra

P'O""I'.----...
__-"

. calda em Vidros e em latas: minosos jactoa da maravilhosa .

�nell o e "". dem ser
í

- e d @m ser
"__�-, -',.. -1. N

. 'd'
, ,,- �'-

....AS eleições serão feitas de em ser Impr:�sas ev Maria Angelíêíl. lJ'â ,,'-.alI�1 a- c?gnac, e u�ua vaJ:iedade de li�
, I FONTE DA. JUVEN'TUDE 1

,I

conf0rmidade com os decretos
fechadas.

. de MaLta e seus fillOS cofr'HQarQ coreS recebIdos d Ire c t::.m en te
, .\ 'i

ns. 511. de 23 (lt� junho) 648 e
O que se faz pu�lIco _para c�- seus parentes e pessôas de sua, ll@..,;�uropa, em garrafas a phan, Perfumari:::s de um arOl11Çt extI'élordinario, peregrino nun�a

,

663, de 9 e 14 de 3g0StO,. 802, ��,��1.1�1ento dos cldadaos e1eI-
amizade a assistirem á, missi.A �asi:j:h ,como n�o ,ha igual nest8 sentido até h,oje ..... que p-a'l'ecem ter sido fabl'icado�i n� 'Céll e

ele 4 de outubro e 1189, ue 20
S I d Ih d

.

t _ do 2. ° anniversario que mandão yraça ,êIB- qualIdade. O n�esmo enviados directamente à I10SSa: cás'a!
.

. .

_d� deze.mbro,tOdos do anno pr,-)· den�i� m�ni�?;:f d� ca�it� ��1 resar por alma de sua extremosa
armazem COl1$�rva um �or�llnen� - Charu.tos n;\cionaes e .estr.<:lllgeiros, cuja cinza mais parece

'XIm? findo, c�m as alte.mçoes) 31 de Julhode 1891.- O pr�si- filha e irmã
.

.

to de gene�o�ºlçmli!:��", "que um bloc.osll1ho de �ev� da SIbena do que. m�smo cinz:iI: rle'chaRM.-

t;'.em, que sao estatmdas no
d t A t

.

P A' d S·Z
vende com clImll1uto resulta.OQ,: to, e cUJa fumaca hmplda) Rzulada ,e eheIrosa offerece "m, v ... ·r·';.

, t d ",., d
.

Ih d en e n onw eJ e1.ra a 1 - . U
.

't
"

, d -', �.�
.

>
•

,,- - .., '"

t�dodecre o e "". e Jl1 ,

o e
va OÚveü'a,.

MARIA JOSE DA M. MAGANO Rma ���l a, pOis,ao _auuazem. a_ dat'íe1ffl.,�:1to, veI-a elev.ar, se em éapnchosas,esr-iraes) aM

18 1. na igreja matriz, ás 8 horas do epu) lca. que. verao que mn- desappareceriiQ-S§f!.�-B--§(\cmpr�" .@r,,�m-__.na ponta do

,

A designação das secções- e dia 4. do corrente, e desde ]'á se
guem vende maiS parato do que nariz �o fumista uma re.cordaÇ:ãc suavissima da S�ãP�lSS���m

do llU,mero de eleito"es é a se- THESOURO DO ESTADO
° por ali (pela ponta do nanz\.

' . 6 'CO

g
.

t .

I
cunfessào agradecidos.' Vascõ da Gama. F

I ,
-

'um e. '

Ctt d d
. .

umos el'!l pa�otes e rôlos, um genero esp('cialissimo pelo

.

Nacapita� _

oncer OS na es ra a o morro - ------ caprIcho e SClenClél corq. que � prepara�o flelas respectivos fabri-

. No edifi�i�E�l�Ao intendencia' do Siriú
, VI-n110S AO' p'UBLICO cante�, que !eem nome na historia pelos Seus '60i1hecimeIito� na

.

matena. '

'

,"', r
' "��.:

� municipal vOlam. t�dos os elei· Em virtude de ordem do Exm. �. . ,Gravatas .... ,o que ha. de mai� moderno, de máis lÍndo ;";:de
. �ore� do.s auartedroes ��On. 1 a c i Li a d ã \) vice·governador, em Bons e de diversas qualida-

maIS attrahente fi esta capItal. .. Nao ha quem: vel�Lio uma 'das nof'-

....
ate 0.1. 2� ��c��-' officio

.. dat�do. de honte�, I��n. �es: co 3j4sejão: hespanhóes, Sapatarià Unive�sal
'

sas grayatas: não compre logo uma duzia.
'

,

N 'd·fi.· d
.

h
da o clda\iao ll1spector mtelln.ü ItalIanoS e areaos. Por atacado DE

CollarÍl!hos ... sobre coJlari�1hos' é >mflli1or, nada dizermos

o e I CIO o teatro .Santa fazer publico que nesta repartI- . j
Ô o ,.. por .que s�n.a pleonasmo annllnClar qu.e osnoSS<Js collarinhos sã�

,_Isab�l vc:ta� !odos o.s e.le.Itores I ção recebém-séproposta, até o, e. a vale
o. Preços sem cO,mpe- JOSE BRANDO ll1teIr�mente modernos e elegantes, VIstO q'ue basta diiel':se-os

,
do 4 quarteIrao a prmcI�Iar do dia 19 de Agosto proximo vin- tldor. ,'. \

c?llarll1ho� d·a FONTE DA JUV,�NTUDE�parafic8.l'cOmpl'ehen-
,n ..d� ordem-201 até oS quar- douro,á 1 hora daiarde,p.1ra os RUA .JOSE VEIGA N. 38. RUA TRAJANO N. 12 ' dIdo que sa? ele�aI:tes, mod.enps e .. etc.

'

c,:,
teIrao n. 400. conceros t indispensaveis na es- S. N. SavrlS.

.

Além d e.ssa chu "a de cOl�as estupen'das) temos muitas outras

3a SECCÃO
-

trada do morro do Siriu con- .JoseBrandochama a attenção maiS, que deixamos de menCIOnar para n&o cacetearmos os ty-

No edii�,io do Lyceu de Ar-I
forme o orçamento existente MOBILIA DE QUARTO do l'espeitínel publico e das pograpbos da Gazeta do Sul.

.

,

tes e Offit:'o�votam os eleitores nest.e Thesouro, organizado. pe- 'Exrnas. famílias para a concur� ,A) F()'nte '(la Juven'(llld'e',','
'

do S· qUq�O desde o n de 1� Dlrec(?r d.as Obras J?ubllcas Ven�e-se u!lla cam� francez�, rencia que espera em sua offi- _

ordem -!�pl' até ao 10 quartei- fora do dlstncto da Capital. lavatono e bld�t de ]acaranda: cina de calçado, dispondo· se a

rão n. 60b. Thesouro do Estado 18 de estas duas ultImas peças tem servil' quaesquer encommendas

4" SECÇÃO Julho de 1891. '

�, pedra marmore; e um colchão, em 24 horas,pai'a as quàes tem
No edificio do Congresso vo-

de mola completamente novo, I habeis offiéiaes e excellentcs avi-
t t" 'I

.

- O 2° Escrip turario . "

t
... am oaús os e eItores do 11 I

para ver e .ra aI' com. I a.mentos,se-ndo
tudo de 1. ".qua-

quarteirão até o 16 n. ,800. Miguel V. C. da Costa. Ernesto Ba1,nha. hdade.

o ADVOGADO
FRANCISCO TOLENTINO VIElRA DE

,

SOUZA

continua a encarregar-se, de

causas perante qualquer Tnbu­

nal, tanto n'es_:ta comarca, como

nas demais do Estado ..

Responde a consultas-ver­
. balmente ou por escripto-con­
formelhe fôrem feitas ..

_ Tem seu escriptorio á praça
«15 de Novembro" casa n- 14

'_ (sobrado) em frente aojardim­

,A"QJiveira 'Relia» .

_

CHARUTARIA
DE

, JOÃO DOS SANTO� MENDONCA
rraça 15 de· Novembro--Esqulna da' rua da Republica

I

....
,

'OMMERCIAL Ar�.oz claro bom '

t Manteiga, n.ul S11-

e superior (E. cen- I perior (latas enfei-

trai) saeco .. , , . 14$000 á 15$000 tadas) kilo .....
Arroz ordinario e

Toucinho do sul,
regular, sacco ... 12$000 » 13$000 conf�rme a qualida-

, de kIlo .

4$500» 4$800 Banha clara su-

perior, latas de 10
e 5 kilos .

VENDE.SE
uma excellente

casa sita á rua 28 de Se­

tembro; umsobràdo e duas
chacaras na freguezia da

Lagôas, com grande numero de
arvores fructiferas e regular
plantaç,ão de café., '

,
Trata-se no ARMAZEMj DA

RBPUBLICA com

CERVEJA SUPERIOR \
Cujo unico defeito f. não'

ser ainda bastante con4ecida

2, RUA TR.UANO 2.

COLLODINAj,
Grande extractor dos callos

PR A.RMACTA, POPULAR
1$600 á 1$700

. Pregos Correntes
. PRAÇA DO 1tIO DE JANEIRO

Dia 1 de Agosto

600 » 640
Fava ....•..
Amendoim, gl'aú­

do e miúdo" sacco .

Gomma clara boa
sacco.. . .... :

Café primeira re­

gular kiJo .....
Café segunda boa

kilo .

CAltOSI
"

CAlLOSl
3$500 » 4$500

7$000 » 8$000

860 » 880

820 » 840

720 » 800

175 » 190

200 » 2<tO

760 I' 800 RemedlO infallivel: - CoUodina.'
PHARM�mA POPl1LAR

o oleo de figado de bacalhao
de Berthé é o ynico cujos pro­
cessos de preparação foram appro.,
vados pela Academia de Medicina

____________ ; de Pal'iz; é duplamente'mais l'ie&
, em pIincipios activos do que os

OURO E PRATA 'oleos de bacalhao preparados por
outros modos.

Compra-se ouro «E' o oleo, escuro que deve eel'

e prat8, velhos,'na
I empreqado em medicina com exclusão

relojoaria de Pau-I dos dOlS ?ut,·os. • PnOFEsson TnOUSSEAU

I H 1" I'
. As crIanças bebem facllmente O

O llsac e ) a oleo de Berthé e chegam até' a

RUA TRAJANO-l1 pedil·o porque" !lão 6 l·epugHante.» IPl\orissoll IlOU�HAI\lIU

Banha commum,
latas ue 10 e 5 kilos 720 » 7.t0

Estatistica commercial
A exportação dos dias 28 e 31

de Julho foi a seguinte:
'

Dia 28 \

Para o Rio Grande: 150 cachos de
bananas, no valór de. 36$000.

Dia 31
Para o Rio Grande dó Sul: 1 barril

de mellaço, no valor de 3$240. ,

Farinh-a de Santa
Catharina,Lôa,sacco
Farinha clara e

torrada, sacco ...

Feijão preto da
Laguna, sacco • . .

Feijão branco e de
, l�ôres, S30CO •.••

Mi!ho gfaúdo co­

rado e secco, sacco
Milho miúdo da

terra, sacco . . . .

Vasco da Gama.
3$200 á 3$300

5$500» 6$000
SALVE 1 SALVE !

8$500» \)$500 t::afé segunda re-

gular e ordinaria
Não ha kilo .... , ..

Assucar masca-

4$600» 5$000 vo kilo . . . . . . .

Assucarmascavi-

7$200» 7$500. nho kilo

�ingllel11,terá caBos uzando �col-
jOdlllá! ,

'

iNFALLni'!'L
.'

Rellledi� contra cs'lIos -Collodina
PaARl\1ACTA POPlJ:LAR.

�
....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL'
--

I, r·'.
VINHO de QUI�HUMI
LABArA�AQU� !

approvado pela Academ. ia de lIIedi-,!cina de Pariz, é o resumo, a con­
densação de tod'os os principioslàClivos de quina. «AlqU1)s grammaslde Qldnitlm ]Jl'oduzem o 1!lesmo etfeitolqlte vaI'ios kilos deqllina, D (HolJiquet,
lente da Escola de pharmacia dei!.Pariz). . . ,

« Tendo procuradopormuito tempo
um tonico podel'oso, encont"ei-oftiO, ,eu quinium, o qltal considero
como o ,'estauradOl' paI' ea:cellencia

.

I
das cotlstituições,exhaustas. � l

(Dr Cabamet) .

« O vinho de Qulnium
Labarraque é o mais tttil com-f.------....-.....-----......--......----------..I,lemento da quinina no tratamento

'Ndas (ebl'cs, Os etreitos são particu-I X' balsamo !l\iI
.

lannel2tc 1I0ta"eis 1Ias febl'es antigas sulfuroso 'de�
de accesso c na cachexia paludosa. I BalsamodeToJu, Alcatl"ão, Ácollitoe MOl1osulfui"'O doSoda'puro(Bouchardat, lellte da Acàdemia.) para a cura in·faillivel da Phtisica, Brollc!túe cronicá,,Catharrd, Lq7'yngite�Em toda, as phal'illacias.- Fabr. L. Frere

I
Aphon_i(t e Daença,s d(tpelle. - Papa o ID0UO de emprego COI).sultar o prospecto.A.Cbampignye Ci�f �uccl8,19.r.Jacob,P�rjJ.

PA!lT�� PH�RMACII\ CENTRAL 50, falibourg Mfrntmarfre, ,em 'fo,las ai ,!I",madas eItmgilru
'

. '. /
\,

��������������'�r������

fi

Loteria do Estado de Santâ·"
(�albarin-a

, G

semmercur1'O'

Colorantes para Vinhos e Aguardentes
D,positolom todu.s Drineipae5 PhrmAd1S do Bmil.EIOLA MOURIES

GIJAQlíINA
I I
ti I.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

Hão confundamcom � N'TEW YO DKNàO coniundam cem,

Ioutras companhiasi11 I� outr�s companhias'
._�---- .>?ltt G ..�.

"NEW-YORK llFE INSURANCE COMPANY
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de viela i

. funccionando no Brasil . !

Fundada em 1845-"-461annos de prosperidade I
AUT<l)�ISM�� A FUN'CCIQNAR NOS- \

Estados-Unidos do BraSil por decreto N, 9503 de � de Outubro,
,

de 1885 I I

Capital-cerca de trezentos mil contos de ré\s·1 EXTRACÇÃO D� 1 a. SERrE DA. �
a LOTERIA \

BENDA A1<JNUAL CERCA DE OITENTA MIV No mez de Sete;n))ro, mfal�lvemel�te, correra a 1" loteria deste\l 1 L'J.
, IEstado, a qual e .ll1transtenvel, visto que o contractador porlCONTOS I)E �EIS 'Icla�s,ula .e�ta:beleclda no. contracto �rmado no dia 3 do corr�nte, In

obriga-se a multa excessi va, caso nao corra a mesma loteria no·
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

NTOS CONTOS DIe' REtS bilhetes. ,
'

.

DUZE
\ ;

.

1&.
"O plano d'esta Loteria é

importantissirno:
Esta compar.hia é a que mais

['
du r�nte�s sei� annos de exis- COM 4: O O O !yÉIS TIHA-SE . '10. O O O: O O O \

gnrantlas offerece por !"Ser ten�la neste palZ: COM 800 RE-IS TIRA-SE ,2.DOO:00011puran:HYn.1;� rrtrttm a.. Esta companhia, segundosel
e- •

• .'.
---

scndp ca�a ._segu,r�do socio, com 1 póde provar .com os, relatOrIos\' ,Na? t.:_mlre1111?,S com o ,me:srn� o(�lI1helrO visto que o menor

d�reito de mtf'lrVIr na sua ac1- elo governo do estado de New- pr ermo .��eO�O,. (la um lucr o de ?o /0-' _. �

.'
.

tr
-

York é a que tem menos Gom-! Desde J� acceitarn se e�lcomme�ldas para todo o Estado, bem

IlilIEnIS laça0.
'1"

. '.'
r I'e'ativamen .,'como asstgnaturas de bilhetes fixos, as quaes, serão aec2itaslsta COL ipan na e a que ms- promissos a paga i r �

tê 30 d -t
.

ira mais confiança visto qne .

t : E orla
- ocorren e.

.

.

. . . .

.

...

.

p '. '_ _
. te ao seu capítat t P As pessoas que qurzerem bilhetes e mais iníormacõss dirija-senão tern. aCC10� 1.S-'

q "1 e n c ia a'· . . <,

. .... o'
-

C o 1'1 Si e � _
�

a cigarrana (Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, quet Si e pO'l c )ns��ul.n cOlllpaTl.h1a m�1S sOla�harao com quem 'tratar. ,O Contractadort os fundos da lida aque u'"alsvan-! 1 t' .

C d'A' t,...-I' --, '

.!.nonw. zeveao.co �,�nhla se a- tagens offerece ao�
_,____

' ,

chaul sob a direc- segurados, e a que -----j;-
ção in1.LUediata dos està a testa das . ,

&l

d'
.,

segu.�ado'S: principaes cpmpa.- �. '·U.'..r-a· li .

A '
<

� l�t e
Esta' COII\\ipaf)lhla ofíerece 2-0S nhias do �nundo. W i'Sili'J Y • � �

seuss�gura�oslucr,OS,��: Esta companhia e <:' uni-I' EJ
é � ri

r

1!!

.

,

::::'O�::r?-:'1P��� �C�;n::.�::�����Ja: i�J 'd,x,lr Ue .veiame e gua.• et)'_nhia, como .se póde .)H?,aI dis utaveis depois de
com os relatórios oflficIa-es "dOi P.

.

superintendente do governo
clous annQs em V1-

gordo estado de Ne,v-Yo:.:I�,
.

.

." _ COMPo.S,lCio 'DE RtU,H",HI'E �R'A'relato rios que se achamá rlis- Esta companhia � a Ulll.- ,
. ",

pQsiçã@ dQ tauill!i.Go. no escri- ca no BrasIl
.

que Approvado 'e auC'tori,sado pela Inspectoria Geral de Hygiene
ptorio da,.companhia. fornece a;> �eg,?-ra- premiado com.a meda:lh� d� primeira classe na

'

E t anhia E A u- do Ull'la COpIa. COl.ll-, '. exposlção.provlllclal de 1R88.
.�__...,.. s a comp

0*- -ND'O' pleta do contracto por elle ,Eete preclOso,depura,tIvo do sangue, que· em SI reune
. .iN;tq� D �".'-! I '1 i': '

_ assigllach), podendo G dito se- ,as mais altas propr�edades donic-as e anticyphiliticas, é reco-
_que oplaqte os Ult,lffiOS ,van g"'rado c'oncerir o tHeSmo e nheCldo e:tp.cnno tratamento ele '

.t'< 't"d Ido a seu U '
, '�. "

..
nos' em 1 � U,;D;l J,a," .

corrigir qllal,Tuer elJfo ou ecqui- R!heumatlsmos, Escrophulas, lJlceras, Leucorrhéas, ou flores branca
fav.pr eplre JUfOS ,sobre ·sua I'e-

.' 1_
d ; police Cancros, <?arhunculos, Boubas, D�rthros, Enfermidades da pene,

'

�serva e sinistro_s pagos. ,

voco n� e�mssao a sua a . Necro,ses e nas outras l1101esüas de caraéter Syphilitieo.
Esta companhia tem emitti-,. .os sm.lstros pagos pela New- As pessoas que flze.re� uso deste prodiosoDepurativo

do sempre apotices que garaB- York, LIfe ,fçra�n e;n� elo Sangue não rreclsam ter dieta especial'nem
I
'tem �jl.mi:nedi.à-ta!tnente o segu- numero PJenor 0,0 mesmo resguardo algum

. r-adOI, paganct°t' OSdSiIiinsiul'noSd'oema, ��:'r�� ���lpa;�;;:�:" FRASCOS _ .
' 2 5 O 0· ��.qua quer, par e o I .'. r . ,

.� �""",_'- •• '

vontade dos herlft.eiÍYos. mostrando aSSIm a sua su- '-t1-T'�'--;"'';;'�- .

. ,Esta compl;\Qhia �mítte, aP9- perior circum�pec'l RA U-LI NO ,H�B'�p -,��oLIV EI RA
lices e sãorincoptestaveis., : ç_ão �a e�cnla dos! UNICOS PRGP��RTARlOS E FABRrCÀNT�SÊs(à' com-panb'ia.' tem pago riscos e dando por conse-

, ,-:-d
.�m�is de mil.e duz.sntos co�tos guintB 1uaiores va�-

.----

dp,��_,_1--
. rde, réi,s ás'viuvas e aos ,herde,i:-· 'tagens aos 89brev.I.- . Som�o çallJlo" ,�íli!!adíO da dOr
- vos d!I!)S seaumdoS' no gl'asi.!, ventes_ '. 1,�-':,ªtrK"divi;�I-d� XAROP,; de F,0LLE;
" i"''I',''' ',.... .'

-

'9 'I. \'Ü,I·f,n.lp·
.. ·que triom.')la da lnc ollOni:J. seja, Cjual

':0 escri'O'oria, .CF'''+��LtloJtUb:-:-4�'Oa,ftamento no ,",r�� I,Õ' i-!",.'abe- !õr a sua c�us�. f',,'b, c, )llolestias.
L t, a/ alr'pf'J'.M\J J.,:�o��.AmE'l�lCa (1'0 l�v). c;, .l\l,r,::!l_<-.;.if'il, "'''I trabalho, ag-i.la(;<lo norvosa, preoc-:I .:'/,,0\);', Ij

•
.;

"

_' cupa,ç'ão moral. ete., elc.
,

\ ".('IlI'l!! 1 e�1t t I no'" poderes para pa.ga!." o XAROPE dc FOi LET produz o

ecido nesta caplta �tii;)l,ICI IíI_W, em p e II • Id ' . {. somno vcn.!"tl"ir", i-lO_ P., o somno

i"
.

.

'.
;

, n&tural, �ein pCdurhaç,;Jo, sem mau

� sípi�tro, ,em, tod'a_ 'pârte d.a.· Republica LOGO DEPOIS da 'appro- �;���{I;�el�lal:I�:�j�i)\:�);��I:�od�u:S�i�," ",
nto. Em um Vidro (!e X,IROPE de

'1al'!ão dos documentos de prova de morte, !".oLLET sé acln c pco ou se s nuites
'I:, -

-., de um rcpouso comp'eto. lIatural e
-
'. f t.. -, t ')·s cOII7I'l'JTTJTTnds re;.tauraelor; e este producto, deNao 'con une a tU com ou Ia· ..it I) �';,L.t;L I) fabricação fra.nccza, 19, rua Jacob.

I •

. Paris, acha.-sc· em todas as P liarmO••

'INFORMAÇÕES, 'PROSPECTOS E I'Mp:R'ESSOS
- 'NO .'. r

ESCRIP'róRIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA ,no HOSPICIQ 31
'

, !to J, Kl�SMAN BENJAMiN, gerente. VERDAD���� !;,tP��MI!!�FOREST
Vn.ico Prbc"slJo recQmmend;H'el pua me/,1orar

C 1 H k & C
e con,erva.r os VinllOs.

•

Banqueiros n'esta cidade,- ar
.

oepc e _. Escraver:r:;,�������i�:;���RDEAUl, -----
.

SF.IV! e ESSENCIA de {lOGNAC - ESSEI1Ci! da R-HUM

PREMIAD.J\.·NAS /EXPOSIÇÕESI

DE 1887 E 1889 a .

RAULINO HORN & OLIVEIRA
E rwlAIS AGRADAVEl(j'" l\f§ t � un �iWS 11m l·r! u ii

'LICOR ESTOIVIACAL
.'

P�4..RA USO COlVIlvI1JM
ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

AGABOU"SE GOM AS DÔRES ItE'DENTE8!'
PELO uso DO

fi
-

Elixir, Pó e Pasta, Dentifricios'

dos riRe PPG BEN'EDICTINO'S
da A:bbadiade SOUL_�O (Gioron.de)

__��_�� :W!�!_,ONNE (Prior)

, ,

EE:"..['RA®:TO },".:}.'?� N"O'Jl.:'XCIA
'li formula de PIERUE BOU,nS1.Ô...UD -e seus processos -prímitdvos são escrupu

lesamente n:�peitadt>s. Este �!ixü'- dos llOS�;OS Padres goza das propriedades mais
preêiosas. Psevcm a 'c(t.r.i� aros dent...é';; que torua alvos ao mesmo tprflpo que os couso-
11<;1<:'.. Expel le 9 sangue das "geng ivus que ton lücn e retorça. c tlíssipu tcoa� inchação,
Purlücn o hn.lito c sancit � bocca em que dC"ixn. UU'i�,� fJ.:QSt!lUa. dúlü.:ios:l e durave!.
Pl'e.:vem e cura. ns cl{-rqs de gargant.,t,., as ronqlliI101'::S, 1nlln.mmaç,)e3, f1.l3 u1!btas e irri.
taçües jlc toda espccie. N'oma paJavrn, o ;USO qlloti.llhllO �lú J[:lix.ir dos E.R. PP.
Ben-elHc.tino.s assegura 31 s:1ujjle',perpctn,t. eh G20rg"anta e da Bocca. Como
vê-se, o e3.pecjfico educo f �

,

vezes secular elos 11ossos

Reve1'end,03 Padres nada. ),
tem de comllinm com os

PlfGUUctos mnieaJl1cnte
agl'ad?-veis espalhados no
commercio; dJelles dis­
tingue-se tanto por suas­
virtudes preventi.'
vas como por sua.a6ção
curativa, e;nergica,
rapid:a e certa,

AGENTE GERAL

;'de FICADO FRUCO da UCALH'AU, NA TURAfeMEDICINAL.

, O .melhor que existe, pois que'obtere.a .mais alta recompensa Da
o

EXPOSIÇAO UNIVERSAL D!:t PARIZ DE 1889
I' •

Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra. Hespanha. Porlnpl. no Br3lil e
nas Republicas Hispanodmericanas. pelos primeiros medicoa do milndo
in,teiro ás Crianças rachiticas•. Pessoas fracas, conll'a as mole.Uas 4•
Peito. Tosse,. !Humores, Erupções da Pelle. ele. ,

'

E muito .mais activo que as E.mll1sfies qua cDnt�m mat.rle d.'alua
.. .

e que os 01eos brancos dI" Noruega aos qUIs, "

J ,.
a depuração faz perdar uma .�!,an.da parta ,das suaI propriedade, ourlt/ra•• >, ,

Tende�se somente em frascos TRIANO!J tA'RES. - Kxlgir ,no enYolto�lO.O 86110 da Unton de. Fab,ican
muco 'RO'RIETARlO: HOGG. 2, lI.ue Castiglione. Paria, B !iII rODAS AS plWIJU,

�.\\O<sPHATIN� .

� rA.LI81RE-$
�-'ALI'MENTO-C
dos mais agradareis e .Ie faci! dige$tão
,Seu ,emprego· é precioso pau� ª,S

cri ancas, desde a ida.de lie 5 a. 6
mezês, e rnõrmebte no m0mento
deidesmama los, - FaciHtt;& a

dc.,Ução. - Assegu1'a; a háa'
l'o�'au(,{,ão d'OS'OS80S,
Pl'evém ou dete os de feitos de

Cl'escencíl..
.

Rarls. 6, Avenida Victuria, B,princ'�Ms Pharm.cias· de França e EstrapgeiFp,

�

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIQAO -- Dor P.-L.-N. CHER.NOVJ:Z

DICCIO'NARI'O ÓlE MEDICINA ,P�OPULAR
A.caba de sahlr á luz a 6" etliçiio d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as famill�. como para os medicos - �t.

nova ediçl!.o do DICCIONARIO DE MEDICIN. POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typos novos, contém
mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as oporações de pequena oirurgla
e receitas proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. E' ol>rl) qne se -recommenda
pela nitidez de sua impressQo e pela clareza do texto. 4 .

- ���"'INUIII"'W""'I""V" If&. � "'IIli"'O porP.-L.-llh CHERNOV%Z- :L.' BDZÇAO -- '..JtE: ,",�JlI;.W"& ""'" .....��A ,- acaba de'rsahiráluz. .

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIvRARIAS - A. ROGER 1], F. C",EFlruOVIZ, Editores, PARIZ
�------------------------------

j� PÓ de Boaé,,,'�J .;0

{';;:.�i:J/;;;:,f� 1I1cJit;alllcnto, approvad,o(Q.�-_' A�@ pela Aca,del11la de Medi-
CillU ue 1';1 riz, é o I'cl'uadeú'o purgante'
das sClIlJOJ'as, c!;IS ,;l'Íanças e das I
pc;ssoas de constiluição delicada.
t: in UIll vicll'o ele pó de Rogé,facil a'
leV[Il'colllsi�S() por toda parte,pode-se
frt�pUnll' IlÜ occasiüo necessal'ia, uma
,ilrll,ll[l(\hl de gosL0 agradavel e muito
['ef','igel':ll1le,
O Pú J.lc lloyé conserva-se Infinita-

Illclite scrn se -alternr.
.

1';l11l'rcg-a-se' à, c1eitaridoo conteúdo
do \'i"l'o CIll meia garrafa d'agua,
l.h:ixando cm cOlltacto durante uma

l!ora,OII rne),llol' da lJoite para o dia;
:'0111;11' a g:tI'l'Jfa se desejar-se ter
TI nJa 1 imonada gazosa.
Fabrica' c venda por atacado .:

Ca�a L, Frere, A.. CIJ.lMPIGNY e 08,
succ", rua .Jacob, 19, Pari.z. - A va­

rejo, em quasi todas as pharmacias
(lü tod.05 os paLzes.

O"�soda Semola Mourieséreeom­
mendada -ás murheres gcavidas,
ás amas de leite e ás crianças no

periQt{� âadehtição e,jo crescinlcnto.
, A 'Acàdemia de Medicina vo't.ou

felicitações .!lº Si'ir MOUHlf:s, e o

lnstituto de França cOlJeccleu-Ihe
uÍba metlalha -de incil�mento, no

cóncurso do premio !\IonlyOJ1, por
esta descoberta, qu·e exel'ce lão
feliz. influencia na diminuição das
enfermidades e lia mortalidade das

crianças.
Á Semola Mouriés sendo usada

IP'elas mulheres durante a gravid�z
e a ámammenlaçlio e sendo dada as

cria,nças durante a delltição e o

crescimento é de natureza a pro­
duzir individuas de constituição I,

. robusta..

Junto a cada vidro acha-se uma
'., iDstl'U(lçlio sobre este producto.

Fabricação e venda por atacado :

L. Frcre, A. Chanipigny e O", succ",
·t,9, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias. A var..ejo: n38 principaes
pharmaiJias d'esta cidade,

Falta de F01l'ças, Doenças (lo

AneJnia, Febres, etc.

, J
Com este nevo prclmr�do elll!(\,UUll�,-�t.

com rapidl,lz surprehendeut.e, olJt.cudo ijm!.
brilhO a' rijeza extrllOl'diharios.

'

1

Upico fablicailte e invent.: H. Maek, tl1m Sin,�
Ve:r.l)o,sc em tbdas 9S T!lerMat'ias. !.

"'�..,�

J�J91It�rig e� S"Ç.tll�rinª: �Pm ºHºhQrme. «4 Silva. 1I!11UIIIIIIIIULUIIWIJIII'IIJ1II1IUUlIIIlIIIlIIILlIIIII&M
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




